
Comunidade em Oração 
Liturgia para a Sol. de Jesus Cristo, Rei do Universo/Ano A - 22.11.2026

- Cristo se faz presente em toda pessoa necessitada.
- Campanha para a Evangelização: “Eu vos anuncio uma grande alegria” (Lc 2,10).
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Na celebração de Cristo Rei, re-

novemos o compromisso com o 
seu Reino, que tem sua base no 
amor e na misericórdia.

(Nº 602) 1. Rei divino, que à terra 
desceste, vindo a nós de teu tro-
no de glória, alcançaste fulgente 
vitória sobre a culpa, origem da 
dor.

Ref.: /:Reina, reina nas almas 
do mundo, rei dos reis, Jesus 
Cristo Senhor.:/

2. Rei bondoso, tu, nosso resgate, 
obtiveste do vil cativeiro, esco-
lhendo por trono um madeiro e 
por lei um sacrário de amor.

3. Rei piedoso, de sangue é teu 
manto, é de espinhos o augus-
to diadema; mas nos deste uma 
vida suprema, e a ti mesmo em 
suave penhor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 

os nossos pecados, para cele-
brarmos dignamente os santos 
mistérios (silêncio). Confessemos 
os nossos pecados.

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos 

e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, mi-
nha tão grande culpa. E peço 
à virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, 
/:que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/D) Ref.: Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós 
vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecando do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Se-
nhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai.

Ref.: Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por 
Ele amados! Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, que quisestes res-
taurar todas as coisas em vosso 
amado Filho, Rei do universo, 
concedei benigno que todas as 
criaturas, libertas da escravidão, 
sirvam à vossa majestade e vos 
glorifiquem sem cessar. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.360-363)

1ª Leitura: Ez 34,11-12.15-17
L. Leitura da Profecia de Eze-

quiel.
Assim diz o Senhor Deus: “Vede! 

Eu mesmo vou procurar mi-
nhas ovelhas e tomar conta de-
las. Como o pastor toma conta 
do rebanho, de dia, quando se 
encontra no meio das ovelhas 
dispersas, assim vou cuidar de 
minhas ovelhas e vou resgatá-
-las de todos os lugares em que 
foram dispersadas num dia de 
nuvens e escuridão. Eu mesmo 
vou apascentar as minhas ove-
lhas e fazê-las repousar - oráculo 
do Senhor Deus. Vou procurar 
a ovelha perdida, reconduzir a 
extraviada, enfaixar a da perna 
quebrada, fortalecer a doente, e 
vigiar a ovelha gorda e forte. Vou 
apascentá-las conforme o direito. 
Quanto a vós, minhas ovelhas, 
- assim diz o Senhor Deus - eu 
farei justiça entre uma ovelha e 
outra, entre carneiros e bodes.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 22(23)
S. O Senhor é o pastor que me 

conduz; não me falta coisa algu-
ma. 

A. O Senhor é o pastor que me 
conduz; não me falta coisa al-
guma. 

S. 1. - Pelos prados e campinas 
verdejantes,* ele me leva a des-
cansar. - Para as águas repousan-
tes me encaminha,* e restaura as 
minhas forças. 

2. - Preparais à minha frente uma 
mesa,* bem à vista do inimigo, 
- e com óleo vós ungis minha ca-
beça,* o meu cálice transborda. 

3. - Felicidade e todo bem hão de 
seguir-me * por toda a minha 
vida; - e, na casa do Senhor, ha-
bitarei * pelos tempos infinitos. 

2ª Leitura: 1Cor 15,20-26.28
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Na realidade, Cristo res-

suscitou dos mortos como pri-
mícias dos que morreram. Com 
efeito, por um homem veio a 
morte, e é também por um ho-
mem que vem a ressurreição 
dos mortos. Como em Adão to-
dos morrem, assim também em 
Cristo todos reviverão. Porém, 
cada qual segundo uma ordem 
determinada: Em primeiro lu-
gar, Cristo, como primícias; de-
pois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião de sua vinda. A 
seguir, será o fim, quando ele 
entregar a realeza a Deus-Pai, 
depois de destruir todo princi-
pado e todo poder e força. Pois 
é preciso que ele reine, até que 
todos os seus inimigos estejam 
debaixo de seus pés. O último 
inimigo a ser destruído é a mor-
te. E, quando todas as coisas es-
tiverem submetidas a ele, então 
o próprio Filho se submeterá 
àquele que lhe submeteu todas 
as coisas, para que Deus seja 
tudo em todos. - Palavra do Se-
nhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 725) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia:/
S. É bendito aquele que vem vin-

do, que vem vindo em nome do 
Senhor; e o Reino que vem, seja 
bendito; ao que vem e a seu Rei-
no, o louvor!

/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Mt 25,31-46 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: Quando o Filho 
do Homem vier em sua glória, 
acompanhado de todos os anjos, 
então se assentará em seu trono 
glorioso. Todos os povos da ter-
ra serão reunidos diante dele, 
e ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as 
ovelhas dos cabritos. E coloca-
rá as ovelhas à sua direita e os 
cabritos à sua esquerda. Então 
o Rei dirá aos que estiverem à 
sua direita: ‘Vinde, benditos de 
meu Pai! Recebei como herança 
o Reino que meu Pai vos pre-
parou desde a criação do mun-
do! Pois eu estava com fome e 
me destes de comer; eu estava 
com sede e me destes de beber; 
eu era estrangeiro e me rece-
bestes em casa; eu estava nu e 
me vestistes; eu estava doente e 
cuidastes de mim; eu estava na 
prisão e fostes me visitar’. En-
tão os justos lhe perguntarão: 
‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome e te demos de comer? 
Com sede e te demos de beber? 
Quando foi que te vimos como 
estrangeiro e te recebemos em 
casa, e sem roupa e te vestimos? 
Quando foi que te vimos doente 
ou preso, e fomos te visitar?’ En-
tão o Rei lhes responderá: ‘Em 
verdade eu vos digo, que todas 
as vezes que fizestes isso a um 
dos menores de meus irmãos, 
foi a mim que o fizestes!’ Depois 

o Rei dirá aos que estiverem à 
sua esquerda: ‘Afastai-vos de 
mim, malditos! Ide para o fogo 
eterno, preparado para o diabo 
e para os seus anjos. Pois eu es-
tava com fome e não me destes 
de comer; eu estava com sede e 
não me destes de beber; eu era 
estrangeiro e não me recebestes 
em casa; eu estava nu e não me 
vestistes; eu estava doente e na 
prisão e não fostes me visitar’. 
E responderão também eles: 
‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome, ou com sede, como es-
trangeiro, ou nu, doente ou preso, 
e não te servimos?’ Então o Rei 
lhes responderá: ‘Em verdade eu 
vos digo, todas as vezes que não 
fizestes isso a um desses pequeni-
nos, foi a mim que não o fizestes!’ 
Portanto, estes irão para o cas-
tigo eterno, enquanto os justos 
irão para a vida eterna”. 

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, nesta soleni-

dade litúrgica, apresentemos ao 
Senhor Jesus, Rei do Universo, 
a nossa oração confiante, supli-
cando-lhe:

A. Senhor, Rei do Universo, es-
cutai-nos.

1. “Eu estava com fome e sede 
e me destes de comer e beber”. 
Para que, pela generosidade e 
partilha, ajudemos a saciar a 
fome e a má-nutrição de tantos 
irmãos e irmãs, rezemos.

2. “Eu era estrangeiro e me rece-
bestes em casa”. Para que aco-
lhamos os migrantes e refugia-
dos e lhes oportunizemos con-
dições de vida digna, acolhida e 
trabalho, rezemos.

3. “Eu estava nu e me vestistes”. 
Para que sejamos solidários com 
os necessitados e ajudemos na 
promoção da dignidade humana, 
rezemos.



4. “Eu estava doente e cuidastes 
de mim”. Para que prestemos 
assistência médica e espiritual 
a todos os enfermos, sobretudo 
aos que padecem doenças incu-
ráveis ou terminais, rezemos.

5. “Eu estive preso e viestes me 
visitar”. Para que busquemos li-
bertar os irmãos presos em suas 
almas pelo pecado e pelos vícios 
e propiciemos aos apenados a 
dignidade e a justiça, rezemos.

6...
P. Ó Deus, nosso Pai amoroso, 

escutai a súplica desses vossos 
filhos e filhas e ajudai-nos a ser-
mos mais generosos com nossos 
irmãos e irmãs sofredores. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai 
do céu, todo o universo, frágil 
canoa a navegar. Tem equilíbrio 
e segurança, espaço e tempo, e a 
humanidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós tra-
zemos, falam do amor de quem 
constrói a vida. Vem sustentar, 
ó Pai, teu Reino: que a tua voz 
no mundo inteiro seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu a 
conviver. São tantos reinos, cada 
qual querendo tudo e as multi-
dões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos: o compromisso que te 
apraz. Que a tua mesa seja anún-
cio do teu Reino, que os povos 
todos cultivem a paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Oferecendo-vos, Senhor, o sa-

crifício que reconcilia a humani-

dade convosco, pedimos humil-
demente que vosso Filho conce-
da a todos os povos os dons da 
unidade e da paz. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Pref.: Jesus Cristo, Rei do Universo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Com óleo de 
exultação ungistes vosso Filho 
Unigênito, nosso Senhor Jesus 
Cristo, Sacerdote eterno e Rei 
do universo. Oferecendo-se a 
si mesmo no altar da cruz como 
vítima pura e pacífica, realizou 
o mistério da redenção humana. 
Depois de ter submetido ao seu 
poder todas as criaturas, entrega-
rá à vossa imensa majestade um 
reino eterno e universal: reino da 
verdade e da vida, reino da san-
tidade e da graça, reino da justi-
ça, do amor e da paz. Por isso, 
com os Anjos e os Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes, proclamamos 
o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/F) Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 2. 
Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas. 3.	 Bendito 
o que vem, bendito, em nome 
do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 

vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 



Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS

nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 605) Ref.: Um rei fez um gran-

de banquete, o povo já foi convi-
dado. A mesa já está preparada, 
já foi o cordeiro imolado.

1. Eu me sinto feliz perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor.

2. Eu agora estarei sempre com Ele, 
pois me veio trazendo pela mão.

3. Vosso plano de amor me vai 
guiando,  pra chegar finalmente 
em vossa glória.

4. Os desejos do mundo nada va-
lem,  eu me firmo na pedra que é 
meu Deus.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Saciados com o ali-

mento da imortalidade, nós vos 
pedimos, Senhor, que, glorian-
do-nos de obedecer aos manda-
mentos de Cristo, Rei do uni-
verso, possamos viver com ele 
eternamente no reino dos céus. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fra-
terno, por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evan-

gelho do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 519) 1. Seu nome é Jesus Cristo 

e passa fome e grita pela boca dos 
famintos. E a gente, quando o vê, 
passa adiante, às vezes pra chegar 
depressa à Igreja. Seu nome é Jesus 
Cristo e está sem casa e dorme pe-
las beiras das calçadas. E a gente, 
quando o vê, aperta o passo e diz 
que ele dormiu embriagado.

Ref.: /:Entre nós está, e não o co-
nhecemos. Entre nós está, e nós o 
desprezamos.:/

2. Seu nome é Jesus Cristo, é analfabe-
to, e vive mendigando um subempre-
go. E a gente, quando o vê, diz: é um à 
toa, melhor que trabalhasse e não pe-
disse. Seu nome é Jesus Cristo e está 
banido das rodas sociais e das igrejas, 
porque dele fizeram um rei potente, 
enquanto que ele vive com o pobre.

3. Seu nome é Jesus Cristo e está do-
ente e vive atrás de grades da cadeia. 
E nós tão raramente vamos vê-lo, 
sabemos que ele é um marginal. Seu 
nome é Jesus Cristo e anda sedento 
por um mundo de amor e de justiça, 
mas logo que contesta pela paz, a or-
dem o obriga a ser de guerra.

4. Seu nome é Jesus Cristo e é anal-
fabeto e vive nos imundos meretrí-
cios. Mas muitos o expulsam da ci-
dade, com medo de estender a mão 
a ele. Seu nome é Jesus Cristo e é 
todo homem que vive neste mundo 
ou quer viver, pois pra ele não exis-
tem mais fronteiras, só quer fazer 
de nós todos irmãos.

(Nº 600) 1. Nossa fé no mesmo Deus 
nos reuniu. Seu amor em Jesus Cris-
to nos uniu. Em Jesus de Nazaré 
somos irmãos, o mundo inteiro nos 
chama de Cristãos. Relembrando 
aquilo que Jesus pediu que soubés-
semos viver no seu amor, reunimos 
nesta ceia de amizade, a comunida-
de do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Reino, 
do reino de Jesus de Nazaré.:/

2. Ao redor da mesa santa do Senhor 
nossa gente se faz povo por amor. Em 
Jesus de Nazaré somos irmãos e car-
regamos a história em nossas mãos. 
Cada vez que oferecemos vinho e pão 
que se tornam nosso ponto de união, 
reviveremos num momento de unida-
de a eternidade da nossa religião.


